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Objectivos

Os florescimentos de algas tóxicas (HABs) são endémicos no BCLME. Isto tem consequências socio-económicas em termos de contaminação de bivalves, saúde pública e impactes ecológicos em relação à deplecção de oxigénio que se segue ao colapso de grandes florescimentos. Uma capacidade de alerta antecipado ajudaria a mitigar estes custos.
O objectivo do projecto EV/HAB/02/06 foi utilizar uma abordagem de projecto de demonstração para avaliar a viabilidade da utilização de modelos numéricos em conjunção com outras observações em tempo real para desenvolver uma capacidade genérica que poderia antecipar o início, desenvolvimento e destino de eventos HAB. 
O estudo concentrou-se no sistema de St Helena Bay – Namaqua, que ocorre ao longo da Costa Oeste da África do Sul. Foi estabelecido um modelo hidrodinâmico numérico para a área que incluíu os meses em que os HABs ocorrem mais frequentemente (normalmente durante o final do Verão, em períodos de relaxamento que se seguem a eventos de afloramento).

O projecto concentrou-se principalmente nos mecanismos por trás do transporte e concentração, controlados pela hidrodinâmica, de células HAB ao longo do ambiente perto da costa. Avaliou ainda se a passagem de diátomáceas para dinoflagelados está ligada a uma taxa reduzida, controlada pela turbulência, de disponibilidade de nutrientes, o que favorece o sucesso de espécies capazes de ultrapassar a necessidade de migração vertical – tais como dinoflagelados. 
Foi realizado outro estudo paralelo para apresentar uma interpretação mecanística do fluxo estreito em direcção aos pólos à escala do evento. 
Recomendações
Os principais resultados do estudo foram os seguintes:

1. O uso de modelos hidrodinâmicos como parte de um sistema de alerta antecipado de HAB é viável e realista.

2. Os níveis de incerteza do modelo poderiam ser melhorados até níveis inferiores a 20% com as seguintes acções recomendadas:
· Implementação de ventos variáveis no espaço através do Modelo Meteorológico 5 (MM5).
· Melhoria nas condições de fronteira de temperatura quer através de dados, quer encaixando com um modelo mais regional. 
· Melhor conhecimento das considerações dinâmicas por trás do fluxo em direcção aos pólos. 
3. É aconselhável que as principais fontes de incerteza identificadas neste estudo sejam consideradas e que os processos implementados sejam transferidos para a plataforma ROMS com a resolução necessária conseguida através do encaixe.
4. A física e biogeoquímica de HABs neste sistema devem ser integradas com o sistema de previsão de baixo nível de oxigénio.
5. Uma segunda fase na operacionalização de um sistema de alerta antecipado deve prosseguir para um modo, à escala do sistema, de entender, prever e monitorizar, e não para uma abordagem de um sector específico. Esta abordagem de sistema irá reflectir as ligações de um modo mais explícito e irá resultar num investimento mais custo-eficaz dos recursos tanto na previsão como na medição.
6. O melhor conhecimento da variabilidade de estratificação e do modo como se relaciona com as escalas de força irá contribuir significativamente para a futura investigação e modelação dos aspectos biogeoquímicos da produtividade de diatomáceas e HAB, bem como do seu papel no BCLME. 
